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Resumo 

O turismo constitui um fenômeno em expansão, que demanda criatividade e inovação dos destinos e 

programadores dos serviços turísticos, em um contexto de crescente competitividade e redelineamento 

das necessidades da demanda. O presente artigo aborda sobre “serviços relacionais” como 

experiências potencialmente autênticas, considerando as demandas por estratégias inovadoras na 

projeção do turismo na atualidade. Tem por objetivo analisar os “serviços relacionais” e as estratégias 

empregadas para possibilitar uma relação interpessoal entre os participantes, em particular, o serviço 

Rent a Local Friend, que se propõe a oferecer uma experiência turística a partir da contratação de um 

anfitrião para apresentar a cidade desde uma perspectiva local. A pesquisa, de abordagem qualitativa e 

caráter exploratório, foi organizada em três etapas, utilizando-se como instrumentos de pesquisa a 

revisão bibliográfica e entrevistas semi-estruturadas. Apoiada na crítica sobre os modos de produção 

industrial e sua incorporação na produção de serviços, a análise das categorias “serviços 

colaborativos”, “serviços relacionais” e “convivencialidade” e sua relação com os serviços turísticos é 

realizada desde uma perspectiva de Ivan Illich, Martin Bubber e Hassan Zaoual. Posteriormente, 

caracteriza-se o serviço Rent a Local Friend, intermediado por plataforma virtual para, então, analisar, 

com base nas entrevistas semi-estruturadas realizadas com quatro participantes (“amigos locais”, 

idealizador da plataforma e “usuário”/turista) as interações estabelecidas no serviço. Os resultados da 

pesquisa indicam que o serviço é projetado buscando a relação interpessoal entre os participantes. Esta 

relação não constitui uma amizade entre os participantes, e é estabelecida dependendo da 

disponibilidade de interação, mediada pelo interesse econômico, em uma gradação entre relações do 

tipo Eu-Tu e Eu-Isso, na perspectiva bubberiana. As implicações práticas da pesquisa correspondem a 

uma série de recomendações para inovar o serviço, possibilitando que a relação entre turistas e amigos 

locais seja mais estreita, interativa, autêntica, segura e legal. A pesquisa se justifica por aplicar o 

empirismo em conceitos teóricos que estão em construção e consolidação.  
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